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'ven ter.^ fu i té p o r ta m t.  L u c . n ,

U M A  May a.mais amante de feus Filhos{ Divi­
na, Humana , £c Sacramentada Mageítade )  Hüa 
May a mais amante de leus Filhos: Hila Senhora a 
oíais cuidadora áe feus fervos :Híía R ainlu a mais 
benéfica para todosraMáy deíla nbífa Familia Ttiea- 
tina-, a Senhora da Catholica militante Igreja , a 

Rainha vaiverfatdo Ceo, & dáterra:Maria Santiíunia,com o titulo 
de M ay, de Senhora ¿de Rainha da Divina Providencia; he o af- 
íurupto deltas feftivasexpreflbens do nodo aíFcófco, deltas f detone* 
demonftragoens do noííb agradecimento, E  que propríos, fie que 
Angulares motivos para o mais devoto reverente caito 1 Mas para 
Melles difeorrer a nofla incapacidade, que arduo, que difláculxofo * , 
■que inacceflivei ob je to  !

H e a Providencia de María proporcionado motivo para o cuitó 
*nais reverente , porque a todo o culto nos perfuadem os refpsitos, 
que nefte íeu titulo a María felhe devem : he porral para o difeuríb 
o objefito mais inacceflivei; porque, como poderá o humano cnten- 
dimento* aínda que entre chamas de íeraphicos incendios5elevaríe em 
tao altos voos ,que chegue a penetrar a Bemaventuranga de María t 
quando Máy,quando Rainha ,quando Senhora da Divina Provi­
dencia ? Impoílivel a imaginagáo rao períuade;que he táo funeríor 
ks luzes da reza6 humana, odnimaginavel deíta íua mais que todas re* 
levante gloria, tanto excede a maior perfpicacia o que fe comprehen- 
de em táo Angular prerogativa , que por mais que fe eleve o penfa- 
m entó, íempre fe ha de vir a concluir, que María como May de Chri- 
f to , logra nella hüa Bemaventuranga táo rara, que como impoffivel 
penetrarle fuá grandeza, fó pederá em fuá confideragáo nao ficar ab- 
io r to , quem cm Déos ignorar efte mefino Divino Attributo.

Sendo ifto aííim, como ha verdade h e ; que lugar, Catholicos 
pode ficarme para diícorrer ? Se á mefma íabedoria dos Santos Padres 
faltdu termos comque exprimir o foberano deíte titulo admiravel  ̂
como me arrojareieu a penetrar efte mar profundo, íemque no pe- 
figo d@ maior naufragio»finta o temor de me hayer de gogobrar no

pane-



/■¿Rom. ii.

AdUom. i;

O mnese- 
nim loquen- 
tes ae Deo ,
Uov intmdüí
nominare 
T>eimiqmá 
habeat mi- 
*veffaie?ft 
frovict entibí­
ete rehutym- 
de dicií D. 
Dionyfíus , 
quodDeitas 
eJ?j qu¿e om- 
ni a 'vídei 
fto’videtiá, 
& bonitate 
jnrjecln, 
Jpachiuq, de

Hil antíph. 
íalv, Reg* kxcú. i*, fl*

v .patiegiricp ? Cuido qp eten&ocadono.arlbítJÍotiníeQ^ • o
PerguntaaosDoutores Efeolaílicos, q ue he oe roque fefunda 

: a Bemaventuranga extrinfcca , ou a gloria accidental que logra o Al*' 
tiffimo? E depois de dízerem, que na gloria que 1-hedaó as crea tu ras* 
acreícentáo com o Apoftolo S. Paulo,que tambera coníifte naPro* 
%7ídenciaeomqueo-Sünhorcreouao Univerfo ,-&naeonr que aéhi-- 
almente conferva ao mundo todo: Quoniam exipfe s per m
ipfo 'funt ermita ¡ipftgloria mf&ctiki: & deduzindo daqui que lie abíoluta- 
.mente impercepuvel ao entendimento humano o profundo eílilo, 
com que Déos diffunde no Ceo, fe na térra os kiexhauítes thefouros 
de fuá Providencia; concluem^que nao íe pode formar repreíemagáo 
deña grandeza Divina,Sedeña íiiaaccidentalBemavenruranga,íe nao 
vendo como por efpelho^ifto he pelo objedtp da-Providencia que 
Pió as creaturas) a fuá meíma Divina Providencia; Deíorte que 5 o 
mefmoScnhorjquepela incomprehenfibilidade de(te Divina A uri- 
buto,cm fi naó he perceptivel, pelos effeitos que por elle produz, de 
alguma mancira fe nos pode dar' aconhecer. Tuckro efereveo S. Pau­
lo aos Romanos. InvifibUia ipfiHS'd creawramandt.perea facía 
tfUeÜa-Confjúúmtur ^fe'wpncrndqiíoque.ejusvirtus, &  div mitas.

Efta Providencia pois, imgerceptivel por íuamatureza ,-percejN 
tñvel por feus effeitos enxtodas as crcaturas,.efta Providencia per que 
Déos logra a maior gloria extrinfeca, a piaior Bemavcnturanga acci­
dental^ tanto,que mella he aquelhedá. onome de Deó$j-dxce-o 
■Pachiuquelio no fentir de S, Dionyfio Areopagita r com o Angélico* 
Doutor. Hoc nomen Dcus , efi minen operationis, imponitur cnim illihoc no* 
mm ab univerfah remm Providemid.)  cíla providencia , digo , em Ma­
ría Santíffima como May de Déos , ;como M ay, Serihora y ¿t Kainha 
daDivina.Providencia r.que gloria vos parece que Ihe caula?. Q uat 
vos parece^he por ella a íua Bemaventuranga, ventar. 1 Ahlaffins
como Déos por eñe Attributo per que o nomeatnos. Déos, Impenimr. 
boc nomen^Deus^b miverfaü rerum Providentii^ he. na fuá Bemavcntu^ 
ranga (quando emfirímpenétt'avel) dealgummodo pelas fuas crea- 
turas perceptivel', InvifibiUaDiipereAquafaBajunt inulkÜa confpicim- 
tur\ affimtambem María. ?,ainda que nefta mefhm prerogativa que 
lhe naceo de fer May.de Déos fcjaao noílb difeurío imperceptívei 
porque nellaunfinitamente grande, de algum modo nos podera fcrpc- 
netravel a fuá Bemaventuranga apelos effeitos que ñas creaturas pro** 
áuz a fuá Providencia,

Eítepois hade íevoañumptO'r & paraque naó layamos dos lou- 
gores eiaque prorompeo Marcdl&^gublicandQ a gloria de Chriíto



■ _ .... ■ ■■ ‘■“■■s
IpéfaBéihaventuíáflga daSenhora , Beatusvtnttr^m teportavit (como:^ V;/% i  
Ife fora o mefmo engrandecer a May, que louvar ao Filho ) 1 moftrarei 
«uc a Bemaventuranga, ou que a gloría de María» he -taóidentifica.

|  .¡da com a gloria accidental de Déos,que do mefmo modo, que a Déos 
l  -por Déos o reconhecemos, porque diffunde no mundo os thefouros 
I : de fuá Providencia EHvina; affim a María por May de Déos a vene- 
bramos, porque diffunde no mundo os erarios de lüa Divina Provi- 
f  dencia: fie para que vejamos com clareza por húa aoutra Bemavcntu- 
gtWnca; para que tanta luz nos nao confunda; moftraremos por partes 

os actos em que fe exercita a Providencia Divina, para por elles ver- 
naos os a&os ero que fe exercita a Scnhora da Divina Providencia.

- Tres faó os effeitos que produz, ou os aótos era que fe exercita a 
Providencia do Senhor: o primerro he prever a noffa falta: o íegun- 
’do he procurar o noíl’o remedio: o tereeiro he diítnbuhirnos o preci- 

- í o ; affim dividen! os Theologos eíte Divino Attributo em Déos : vide p sa¿; 
prevéa- noílafalta-, Auingithfine ufjueadfinemftrtker: procuraonof- resdé.Pro- 
ío remedio, In otnni Providentia ocmrrit iltit: diftribuhenos o prca ib, 
«sEqmUter wra efiilli de omnibtts. Exaqu-i pois as circunftancias,ou,para. Sap s i. *; 
dizer melhor,as excedencias, perqué a Maria,coinoMáy de Déos a'S:,P 6 »7- 
publiquamos hoje Bemaventurada: Beatas vente?tao modo que a Déos Sap *,8< d 
Bemaventurado o publiquamos pella íiia Providencia : Imp^nita? hets 
r¡ornenDest*a&aniverfali rerttm Providentia. Exaqui porque iVíaria por 
prever como Déos a noffá faifa, por procurar como Dees©, noíío re­
medio , por diftribuhirnos o precifo como Déos,logra legítimamen­
te efte foberano, 6c íohre todos impenetravel Attributo: lito he o 
que havemos provar;

Veremos quede modo prevé María a noffa falta1,que fempre cora 
o féu euidado fe lhe. anticipa. Eftahe afuaprimeira Bemaventurarr- 
'ea , Beatas venie?. y eíte he o primeiro difeurío. Veremos que de mo­
do procura Mafia o noffo remedio, que fempre com o íeu foccovro 
nos acode a tempo.'EftaheafegundaBemaventuran§a,Stf<j*i«r'i'¿#rírJ, - 
efte he o íegundo difeurío. Veremos que de modo nos diftribuhe Maá 
ria o precifo, que fempre nos dá o de que necefíitamosrE'fta he afila 
-terccira Bemaventuranga , Beatas vm er , efte he o tereeiro  ̂£c ultimo;
•difeurfo : naó nos negará logo a graga que lhepedirmos.

Ave María.

SE Bem todas as feítas ce María SantilEma nos excitaó cómiim* 
mente aos feus louvores , porque em todas a reconhecemos por , .

May de Déos r náohaduvidaqueefta ( aínda naó fendo amais antiga
íueelebridade,. pois»áo ha1 mais que trinca6c. oítoannos que. folem-" ---- "" A -
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(Jarric. Ab-

?niiamos a Providencia daVirgém ) hea que mais -que Jto3as'átíahtf: 
■afías noílas veneragoens, porquefó eíla mais que todas a dá a confie* 
cer por May de Déos, Naó me detenho em provar eíla prcpoflgao^ 
porque já dice, que a Déos., como Déos© reconheciamos s porquecé 
a (fía Providencia govema o umverfo: Impsnitm hoc mmen Deas ah m i- 
werfali rernm ProvideHtii. So quizera que fe encandelle para rntelíigen* 
ciade todo o Sermaó, que nacendo eíla Bemaventuranga., ou eíla 
gloria da Senhora, de lhe ferem communs cotn Chriílo os poderes 
que eíte Senhor logra como D.eos i affim como elle logra a acciden­
tal Bemaventuranga,pelo imperio das creaturas: Chnnempotefiatem de* 
dit Fa¿o, ( porque ao Filhofe attribuhem todas asobras adextra: Om- 
nía per ipfitmfalla fi?nt:)&Gim& Senhora peiterice éfta meítnaBemave- 
turanga., 6cefl:emefmaImperio, porque della, como do Senhor,he 
proprio efte mefino Di vino Attvib\xto: Indivijam eum ilb 9 dice o Ab- 
bade Garrico ¡ceepit habere impermm, chi  fecum in carne una , um jpi*

Serm,3. de rita , mdimjhmfaitpietaús^ &  unitath mjfjerium, Ilio. aílim encendido, 
Afluíripc. pergunto.: Se pois María logra ©imperio da Providencia ,qual he O 

primeiro a£to em que a Senhora, Bemaventurada fe manifeftá? Eíla- 
,mos no aflu-mpto. He prever como Déos a nofla falta, 6c preveía de 
maneira, que íernpre com ofeu cuidado fe ihe antecipa. Venerabilií* 
íimo empenho 1 fantiffima emulagao da Providencia do Senhor !

Por boca de líaias nos dizia o noílo Déos,que afíirn tinha promp* 
to o cuidado para as conveniencias do mundo, que muíto antes que 
os horneas .abriflem a boca para pedir , fe antecípava a fuá Providen* 
cia para os. remediar: Erit qae anteqmm clament̂ ego txaudiaan. lílo di­
zia aquelle Senhor eterno, que das entranhas de Maria Santiffima fe 
dignou de nacer emtepo ̂ fignxficado^quanto por nos fe dífvelá aquel­
le feu Divino Attributo.E que he o que faz Maria tendo.com Chriílo 
Jndiviíb o Imperio da Providencia?O texto deftá Dominga que corro 
no lo diz jfegundo o explica Santo Thomás;

Achavaófe Chriílo, £c Maria por fías myfberioíbs da Divina Proít 
videncia ñas vodaa de Cana de Galiléa, ex que advertindo a Senhora
que comegava a faltar ovinhoaos convidados rdum defktre intipit 9 

B.vírgrfix- defde logo propoem a feu Divino Filho a falta , para que promptociMi man a remediaí^e,antesquehauveflealguemqaperfentifler^íw#?»«08¿4-
g{>Î 7< Q'Sent, diz.Eftesconvidados naó tem vinho. Senhora! como affim? Se 
D. Tbom, o vinho aínda naó he acabado , dítmdejicere incipit, para que defde ago-* 

ra vos antecipais ao remedio? naó {eramelhor eiperaroccafiaómais 
opportuna, qual, quando ettiver a falta manifefta ? Oh Providencia 
áe Maria * único retrato da Divina Provideacial Aw$MmdAwtmt¿r»

hic.



I f ó u f ó * ; diz ó Senlioí • ante¡rque os homens comecem a fentir, fe 
Iha de antecipar aminha Providencia para os foccorrenpois ,Anteyu£ 
tím eni y ego txaftdiam, diztambem María; antes que oshomens co- 
rineeem a Sufcar na minha Providencia o feu remedio,heide prever o 

|í) que Ihes falta , para acudir adarlho: í%»j» »e» babmt. Que he affim 
emula da Providencia Divina, a Providencia da Senhora, que quaes

l íam ssattengoens com que Déos prevé o de que neceflitámos,ante- 
eipando oíeu cuidado as noíFas feplifcas , taes fam da Senhora as Pro-, 
videncias r antecipandofe para o remedio as noffas faltas: Antequam, - ̂

ego exandiami DHmdejkereineipih Tmumnonhabent: Ouvi ao Novarcé*- 
jaieu Novaríno; mulata hanc Deieeleritatem Virgo efl, q u a pro miferis bra virgm.
fubvenitam etotum elam m nonexvrataproillhfilium  cxorat* Verdar 1169S\ 

p- djiramente para eíle paflo nao podía fallar mais proprio/
'¡■/p Porémpara^entendermosdaquiaBemaventurangadaSenhoraj. 
í, ém que no Ib diz efte meftno texto ? Em que percebeniós a María*

■ Bemaventurada, por fe antecipar á nofla  ̂falta a fuá Providencia ? 
i  ̂£ m  que/Obífervaro quefe nos diz em hum , & outro Evangelho Jt 
| gsiéftemelmoEvangelWda=Dominga,£c ñefteEvangelho da nofía- 
I  íéfta. Acclama o Evangelho da fefta a María Bemaventurada,porque:
|  trouxe em feu Sanríflimo ventre híía peflba Divina,hüa peíToa Berna- 
i  : véturada;Z>¿ví/#j yetertfui te portavit.jQui te Beatíípmawt, diz outra letra. Iuxtalnter- 
[ Sois Senhora,Bemaventurada,porq trouxeftes ao Senhor Bemaven- Prctes»
|  turado em vofías entranhas* Ifto diz o Evangelho da fefta o da 

Dominga que diz? Diz que fói efte milagre das vodas de Ganá.o pri~ 
meiro em que o Senhor manifeftou a lúa Bemayenturanga,ou as 
feas glorias, deixandofe conhecer^porDeos, das creaturas: Hocfec&lQw. *. n* 
inimmjigneriím leftts , & manifeflavhgloriam(kam, Exahí logo o como 
aparece a Senhora, Bemaventurada,pela folicita atengam da fea Pro- 
videncia. Atendéis

He,como já dice,a Bemaventuranga acoidentalque logra Déos,, 
oler conhecido das creaturas ,manifeftandolhes a fea gloria v he tam-;. 
bem a feaProyidenciajíobre todos os Attributos,queixi mais legitima-- 
mente o da a conhecer vacclamando-o Bemaventurado. Quem nam 
ve logo quefendoa Senhora Bemavemurada, porque em íeu ventrév 
trouxe como Bemaventurado a efla Peflba Divina: Beatus cerner ̂ quit 
nBeattimprtavit: a cfta Peflba Divina, digo, a quem o Atíributoda; 
Providencia,mais que todos,por Bemaventurado o acclama,&; 
nifefta  ̂que he tambem nellaafea Providencia 3 como émula da. 
Providencia Divina , quem fobre todas feas perfeigoensa acclama

h e; digafe pois, que he tao glorioío em Ma-
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ria o antecíparíeccm o feu cuidado á noíTa ancí^&ríi noíTa fhplíca; 
i- igualmentecorrem parelha?,huma,& outraBenxaventuranga,a Bé##  
f y,e*nturanga deQxriíto f̂ic a fuá Bemaveiituranjajpeja/.prppu pr^viía^

, danoflafalta., objeíiofea prQprio,.& da Divina, Providencia :■An?
teqttam eíame-n̂ ego exaadr^m 'ít^n^ul^ta:hdnc D-eicekviiftíem Vtrgo ejl\ Bca7 
tm venter, c¡‘¿i te Beatam portavit: Bfauficit tnmumfignorum fejrn, ÍS manife* 

jd.avit glonamfmm. - r o
Mas aínda nam para aquí eftapnméira Bemayenturanga da Se* 

jnhora ‘ nam fe funda ío a fuá glona na prompta previ íám da noíla fal­
ta , aínda mais fe augmenta no cuidado, comque,a iba. Pi'ovidencia 

4c Ihe antecipa, Que ciiídaveis.fieiaP que tinha chegado ao non plus 
ultra ella gloria, oueíia Bcmayenturanga de María, neftapriméis 
circunfianeía da fuá Providencia pelas emulagoens daPro vid encía. 
Divina ?pois aínda háoutra, tanto mais relevante, 6c:tantp;mais íu- 
prema, que por rfer nella a Sénjiora infínitatíientegrande,pelo quct; 
por ella participa da Divina Bondade j nam íc pode, nam, canter 
voz hu mana* fem que emaeclamagoenspubliqueellafüa grandeza,; 
/CÍla fua maiorBemaventuranga; qual vos parece íerá ? Ouyi o.que 
no fentido literal diz de Ghnílo o Propheta Rey.

Beatas qui intelligit fupty egenum, 0  pakperem. H e Berna ventura-'; 
i- do efte;Senhor,diz Dayid aporque entonele ío.bte o pobre, & íobre oi 

^ / rbu 5 ' ncccffitado * porque contempla ( diz:ou tra Veriao) porque contení-: 
GznÁzt pía, porque contadera, porque do pobre tem  Providencia: bemrnias, 
ôremp’an, & de que neceffitado.f mas, & de que pobre^Daquelle pobre que nao,, 

£°^dentia Pede C ¿’lz Pedro Datniaó )  daquelle pobre de quem fenam adverte 
haberc£ 1 a neceflidade ; daquelle pobre cuja falta íé nam hade manifeftar, da-:
£>.Pet ‘.Da- quellc pobre que nunca chegará a pedir: Quorum ¿n Juperfisie ,  diz a  
ûfĉ î cap Santo Padre, nonpojfumm miferiampr¿evidere. £ ítránho term o! &, pois 

*. Chrifto,porque tem Providencia,nam digoíóda pobreza expolia,/
mas da occulta, fie disfargada, Quorum infupzrfide non pojfumUs mfertí 
pr^vider* , por iílo íingularmente le lhe canta a gloria, & a Bernaven-; 

i1 turanga; Beam qmimeUigit fitper egenum 9 &  pauperem ? Como aííimfc 
nam heChrilio Santo , Bemaventurado em todas lúas obras? namr
o reconhecem aellas como, a Déos ascreaturas ? pois porque aquí / 
(  pela previfam día falta que fe ignora, Quorum in fuperficie) o publi- ? 
quá eípecialmente Bemaventurado , o Rey Propheta %Bm m  qui itt* 
telliga ? •

Ah que difcretoancfou David! formou o Santo Rey ( íejame IU 
citodizelo afEsiJ foFinou eftedilcuríb: Conhecer por neceflitadoa i 
¡míos pobre que pede, cuja mendigues publica a íua necgffidade  ̂co»; f ■” ' mo



V'Tií
o pode entender qualquerprovidencia húttMléa s pouco 

rebetem ahi de gloria a Providencia Divina/ mas entender fpbre, a* ( "'tvi-i 
quelles pobres, dos quaes na íuperficie fe nam penetra a neceffidade, ( ; I ; 
& ánteciparie a Providencia Divina, para que nara chegue a faka a ¡

m  padecerte , ohíque be eíleponto hum entender tam Divino, o-hlqî e"1 
| |h e  taiii benemérita da mais extrinieca gloria eíta vigilante Providente 
lÉcia ; que nam candará, diz David, que nam candará ja oíais a minh*
Slpvoz de acrecentar efta cxtrinfeca ,eftaacciden&ui Bemavencuranga !

¿o Senhor. Beatus qni intelligit feper egenum , £5 panperem, Quorum ¿u 
Itperjkie mn poJJumUs mifiriampraxuderd.

Oh.Mana Santiffima! oh Senhora Bemaventurada! fe em fuá*
Ivés harmónicos acentos publica David a gloria de voffo Filho, SC 
todíTo Déos, porque cuidadofamente próvido antecípa o leu cuidado 
ao de que neceífitamos, quem poderá conther a fuá voznas acclama- 
goensdo que íe vosdeve., fe nefta Bemaventoranja , & extrinfeca 
gloria lheíbis em rudo femelhante! Ah ! Bemaventurada s Bemaven- 
turada ibis oh Senhora da Divina Providencia! Sim; Bemaventura- 

v-• da (ois^Reatus venter: que fe como diceS. Boaventura, vos ibis apacha 
||Senhoi;a, cuja Providencia,como a de Déos, tambera á necefíijade s^ cnaY 
pdo pobre fe antecipa: Reata Marín intelligit frper egenum , (3 paupsrem # rfiir. 
Aquella neceí&dade,digo,que íe nam adverte, aquella falta que íe nao Ef? ‘ 
^■xnanifefta , aquella pobreza a que he prohibido o pedir efmola,julio 
|  he le funde (como a gloria accidental de Déos na ¿lia Providencia : guiar 
^.SeatHsqui intelligit)na voíla Providencia toda a gloria que vos dam as 
S creaturas toda a voffa Bemaventuranga, Beatus ventea 
*|j; Exaqui fiéis como a gloria de Mana he prever , como Déos , a 

noffafalta,antedpandoíeihe cuidadoía com a fuá vigilancia. Exa- 
^ qui porque Marcelia a brados aputSfca hoje Bemaventurada , ex- 
§ wlknsvocem¡ como May daquelle Déos, a que deu nomea Providen- 
jt cia : Imfwitur boenomm Deus ab univerfiU rerum Providencia. Que julió 
I  era que na May daquelle Senhor de quem dice Ifaias, que a fuá maior 
f  gloria era a proteccam dos leus, Super omnemgloriam protcEiio fe adrríi- 
I xaflem communs os poderes que a elle lhe toquao ,• & lograíleigual­
im ente aquella Bemaventuranga,que ao Senhor lhe reíultí dejer 
" Déos Dice-oo Veroneníe , quando todo abíbrto na inefabilidade

he 9 in ­
dos

’-gpj Re- 
g u i a r e s

|('defte Divino Attributo: Deumfitum ¿mulatur Virgo, qu¿s loco[nmmaglé- Novar, nmí» 
N rt& hibet, proteEhonis [u¿e umbram extendere , omnesfavere, ómnibus benfa- |

€er? > & affim h e: & tanto affim; tam natural he em Maria o antea- V I
} parfe á nofia falta 3 affim funda nefle cuidado a fuá maior Bemaven* 
í turangá > quedifpoudo a Providencia de Déos, ddde aquelle prin»B cipio
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p ripio fefrt ‘pi%icípia¡f ft" íiayer ¿te- Itt'áfiifeñaf 'tfJUa gloria-, cféánác^; 
gtoda efta univeríai machina; ja deíde entam Marta, ou o fbberano de 
v iba. Providencia , prevfñana Divina Idea, cuidavaf*como p meímo 
' Déos ) enrmanifeftar tambero afta Bemaventarancap} compa n hanr 
• do-o nadiípofigam uni'veríal das ere a tur as todas. Que he tai a. Pro­
videncia de María , que nam fe fttisfazendo com aiuecipar o fea eníri 

' dado á taita que fe ha-de vir a conhecer 5& á falta que nunca fe ha 
"de defcohrír, aínda o antecipa antes de haver quem haja de neceílr- 
"tar Pareccvos muito P pois a meffaa Senhorapor boca do mais labio 
Monarca nos ha-de declarar efta fuá gloria, nos ha-do pro var efta. 

Tua Providencia, nos ha-de molirar ¡que a cftle genero de falta tao>
-bem  o feu cu id ad o  fe antecipa* b

jQuandopraparabat calos ̂  diz  a S en h o ra  n o  C a p itu lo  O i ta v a  do$ 
P ro v e rb io s  , Ovandopreparaba? calos aderam y. miando cwcmdabat mavi  
tcrttúnítmfmim lege'rhponebat aqmsm travfirentfinesfmsqumda appenm ,
‘debas.fundamenta terree , cumeo cram cunSla componen*. Q u a n d a  D eo s  o r -  
Jdenava, d iz M a r ia  S a n tif iim a , q ü á n d o  D éos o rd en av a  c o m  feas D i*

■ Vinos D e c re to s  e fta  m ach in a  v ífiv eU  q u a n d o  D éo s  ce rca  va os m ares*
£c as aguas, p a ra  q u e  nana quebraífevn  as le y sp re fix a s  5q u a n d o  D é o s  
e ftab e íec ia  n o  f irm am en to  as E í t r e i l a s , j a  d e íde  encaS , co m  D éo s je­
tu d o  e u e f ta v a o rd e n a n d o  , já d e fd e e n ta in ^ c o m  D e o s* tu d o  eu  eftava 
d ifpondo . V iíle s  fiéis te x to  m ais p ro p rio  p a ra  e f ta  p riin e ira  c irc u n -  
f tan c ia  da P ro v id e n c ia  d a  S e n h o ra , c o ra o e m u la d a  P ro v id e n c ia  Di*
vina? peiseu acholhe hííaduvida, cuja folugam , cuidofará fbbreía*

\ hir mais a fuá gloria. Senhora que dizeis ? Vos creada muiros annos
depoisqueaterrajpodieisaíEflirátreagamdoVniverfbcomavof- 
ia Providencia ? Vos creada em témpo,ppdieis con correr com Déos 
iab sererno nos Decretos da creagám de todo o mundo ? Ora Fiéis, fe 
podía concorrer ,logo o veremos, agora íó pergunto. E para quesSe- 
'nhora, antecipais o voflbcuidado, feainda nam hacreaturasque ne- 

i vi g íccffitem devoflo auxilio? Notem,que atudo refpondo.
Scot. in a- Dous Decretos entre outros ( diz oDoutor Sutil ^fthíram de 

\9J^h>Déos ab xterno.O primeiro fox oda creagam de Ch rilto com enchen- 
'tesimmenfas, & infinitas de graga ; & aquí Ihe entregou Déos o im- 

pfaí mr a. peno da Providencia , o governo dás creaturas. FoftuU ame 
.'Matthaí. p 0 tibí gentes. Data efi mihi omnisfotejlas in c¿ela, & in térra, ÍJ fegundo 
^S' ‘Decreto, diz o mefmo Scoto , foi o de crear a María lúa May, (por* 

que letn M ay, Chrifto fe nam fuppóem,J& deeretou créala com ou* 
Vro cumulo immeníb de graga ,8c aquí Iheemregou tamban o go- ■ 
Vcrno das creaturas:, oimpeno da Providencia» pomirns cecaun 

; ;ri ri ~ J - ^   ̂ (verter
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ÓS- Sfetet̂ ba',) inititím m ám m fi^m m ^  prédeftinañdo. \  ambos #WLt '£& 

|,r^or¿jahe.^íi^ de todo o uníverfo ,, 8c cauik meritoria dos efFei'tos de 
h^Pi^yiáenda ': deíorce que, pela excedencia deC huflo , & íe u s p re v i- ;^ ^ ^ ^ - 
-í fas merecí montos de condigno, , & pela excedencia de Ma ría ? 2c feus: in ivnio 
B/previfosmerecímcnto.sáí? ^^|r«i?,creoU;Deos aomtlndo, .difpoz ao 

vuníveríb^tirandodo chaos do nada ,as que agora admiramos crea-/ * 
turas. Exahi pois ,

L-4 ;¡ . Guando preparabat  chelos aderan, diz María, Guando legcon poncBat,
netranfirem finesJhos, cum eo eram cundía compenem. He verdade 

7 que eu fui creada em tem porgando a naturezaem que nací ao mun- 
do: mas como fuipredeílinada., 2c como fui ordenada alterne  para 

¡ /cfcbecade todo o criado,, tañí natural me foi defde entam o Attri- 
buto^da Providencia , tanto no feu exercicio fe fundou defde' entam 

i toda a minha gloria, que como fe efíi vera ja nacida, ja deíde entam ,
■ [fi sitando fó previfta na Divraa Idea, & eflando aínda no chaos do feu 

nada as creaturas) a mínha Providencia feadiantava a tratar dellas,; 
diípondocom Deoso modo de créalas. Ruanda praparabat chelos ade*,.

L , qaando circHffidabat mari terminum fikum , td legem ppnebat aquis nc
tranficcat fines finos guando appendebatfundamenta tcrra^cum eo eratn cunda' 

^componen;. Tanto como ifto Fiéis he o apreso que faz a Senhora de 
^prever a falta, amecipandofelhecuidadoía,&tanto como iflo he ov :
1 que fe^onfídera, na fuá vigilante Providencia, Bemaventuradaí VTa-̂  

mos ao fegundo Difcurfo. Mas antes de Ihe dar principio, quero refi 
potider a hutn argumento. , .

DaqueliesHeroes Bemaventurados,que tomando amifericorv 
Í7 día Divina por idea das fuas mifericordias, acodera prora ptós ásne- 
* ceflidades extremas ; dice huma vez Chriílo Senhor noflo, que lo- 
; grariam felices os frutos da fua.piedade, os premios da lúa virtude*

Sm i mifiricordes^mniam ipfi mifmcordiam cmfiequentur. Que miíericor- ,  ̂
diaheeftaPfperguntam os Expofitoresj que frutos, que premios fa5 MatL1 ^  

f  cites íRefpondem todos de commum acordo, que he o logro das 
eternas felicidades. Bem eftá. Mas fe efles generólos rompaíiivos a- 

i nimos, tem por fruto da íua mifericordia a eterna Bemaventurania,
7 em que os excede María Santifíima, fe he hum, St o rnefmo, o dttu 

lo, com que Marcella publica a gloria da Senhora ? Beutm vtmer 9 v 
Mmi mfirtccrdes. Bemaventuran^a para os que tem miíencor ;ia 9 
Bsmaventuranga para a Senhora da Providencia? Em queeíiá io- ' 
go o v elevante aeftá lija gloria, que tanto aplaude a Santa Martella ?
. Sabéis em que cítá?;Saheis. em que.excede Mariu pela íua Proviaea- 
<¡b ,aQS ®eroaveíiturados pda íua piiíéricordia ? qu  ̂ efies tem ..por

”  ij ’ &a
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^fimdeftia mííericordia oslógros^da Bemávtnturattga; Sé B̂ fairia tevcifi 
por gloria,& por BemavCHturanga a opportunidade da fuá Províden-y 
cía. Sim. Eftahe a Bcmav.enturangadcMaria^em que gloriofamen- 
te difiere de outraqualquer felicidade;eftabe a fuá Providencia fe­
lizmente emula da Providencia Divirta^gloriofámente emula da Di­
vina accidental Bemavcnrurangaj procurar demaneira o nodo re­
medio , que fempre o feu foccorro nos venha muito a tempo. Eífoy 
mos noaflumpto.

Querendo Chriflo manifeftar a feus Difcipulo$ a grandeza . dek 
íba Providencia, & deíla íua accidental Berna venturanza , Ihes dicey 
affim. Data efi mhi omnis pcteflas in calo ¿n térra, Di Tapidos meus, 
meu Eterno Pay me tem dado no C ea, & na térra,amplifíimo poder, 
íbbre todas ascreaturas. Reparai agora ñas palavrasque logo íe íe<  

Ibid-'iup. guem* Emites ergo , dótete mnes gentes,btptiz. mus eos. Jdide pois a re^ r 
medíalas, dando ás que oneceffitarem,o auxiliomais importante,. o*y 
foccorroinaisopportuno. Que proprio Officio da Divina Providen-v 
cia, manifeftar a fuá gloria , Data efi mihiomnispoteflas, Se acudir lo­
go com tempo ao de que o mundo needfita, Eunus, ergo ! Ailím,he : : 
tmha acabado já a amiga Efcrita Ley , & come^ava a que íe devía, 
imprimir nos corado ens, para que todo o mundoconbeceiTe ao ver- ' 
dadeiro Déos: 8c fendo,que eram precifas logo as aguas do Baptifma 

. para fe quebrar a dureza de tanto peito obftinado , que bavia fazer a*v 
quelle Senhor.quetinha o imperio da Providencia , fe nam (fignifb: 
cando quantode gloria inxere&zvajDaUeftmih* omnispetefias ) acu-% 
dir com o remedio , quando ibais a neccffidade o pedia f Euntes ergo:

5 Petr Dain foi > porSuc affim devia fer. Oh María Santiflima ! & que he o, 
5c: m i. de que vos diz a vos S. Pedro Damiaó ,  quando poem os olhosnas vofr 
Mar. Virg. fes prerogativas5comoMáy de Déos? Fecitin temagna^uipotensefi^á i& 
r  £'°ÍBeat ° Santo Padre.Fez Sen hora o AítiíSmo em vos os maiores prodigios^ 
y^g eap. s os maiores aííbtnbros. Que aflbmbros, & que prodigios í Continúa., 
¿icú. Data eft tibí emnis potefi^s incalo intcr?^uDeuvos oSenhor todo o 
éke^pé^spoder tío Ceo ,8c na térra, repartió comvoíeoo ufo,oReyno,oIm -v 
in urlíMéi porio da Providencia, Ora tiremoslhe nos agora o ergo, tiremoslhe?
¡ s tipas mea-, nos agora a confequeneia, & vejamos íe cm tudoigual á Providencia,, 
fa'emldtfi*' Chrifto *1105 manifefta María a fuá gloria, acudindonos a tempos 
SkaUfiJtri- coma fuá Providencia. Que ha! procura Maria o nofíb remedio?foc- 
imphantéfi córrenos Maria em tempo opportuno? B em nolo pro va va o noííb 

■^ptétatemS &vangelboda Dominga, natas vodasde Cana de Galiléa*Mas íejaoy' 
-baLt mzut ©utros os textos que no^moítreii^quani prompta he a Seahora para 

fbccorcemos* * ¡
Dizeiin#
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I Difceinae Fiéis, quantás obrás de Providencia queréis ? Quam 
prompta queréis a María acudindovos atodos com a fuá Providencia?;

^Queréis Providencias fpirítuaes,queréis temporaes Providencias ?
Pois acudí a María que prompta. para © remedio a acharéis. Nam he 
efFeito da Providencia Divina, ter que comer o que padecería fome, 
ter que beber o que morreria á íéde, ter que veftir o que tal vez an- 
daríanú ? Pois quem nam ve a María Santiflima defempenhando hü 
por hum, todos eftes oíficios da fuá Providencia? Nam he María a- * Res 1?- 
■ quelía Santa Abigail, que vendo a David morrendo de fom e, lhe s7Albert. 
trouie mantimentos para a fuá gente? Dice-o Santo Alberto Magno. Magn ¡n 
Quantos hoje logo acabañara a vida le os nam remediara a Virgem; q1̂ 13!- raar* 

"Senhora ñafia. Nam he María aquella Santa Rebecca, que vendo a ,8 . 
Elieíer abrazando á lede, lhe deu tanta agua, que lhe fatisfez a von- D de 
Itade ? Dice-o S. Bernardo: quantos hoje logo eftariam morios , fe a Apoc’ , 
Scnhora Ibes nam acudiífe tanto a tempo? Nam he María aquella Iacob. de 
mulher forte,cm cuja cala todos íe cobrem, fem que ahí íe tema o ri- Vorágine 
gor da néve ? Dice-o Jacobo de Vorágines quantas faltas logo pade­
ceríamos homens, fe nam remedeára a Senhora as fuas neceíiidadcs?
Mais.

Nam he efFeito ("ainda que remoto )  da Providencia D ivina*
: ter o ignorante quem o enfine , te ro  trifte quem o coníole , ter o 
que erra quem o emende f Pois quem nam ve a Maria Santiflima 
defempenhando hum por hum , todos eftes officíos da fiia Provi- Vírgn 17 
dencia ? Nam he Maria aquella fabia Rainha Debora, que enfinava a 
feu Povo as obrigajoens do proprio eftado? Dice-o o Padre M endo^i ipecd.aica. 
■Quantos logo hoje víviriam cegos fe lhes fakafíe a Senhora para en- f. 
afínalos .? Nam he Maria aquella R uth  Bemayenturada, que femPrc 
confoiava a NoemiViuva?Dice-o o SantoCardeal Seraphico.A quan-7 fpecuUedtt 
tos logo hoje acabaría á trifteza5fe os nam confoíaíTe a Máy da Proví- *3- 
dencia Divina ? Nam he Maria aquella Santa Sara* que emendou a 
Agar efcravafua? O  meímo SantoCardeal o dice. Que díígragas lo­
go padecería o mundo* le lhes nam puzeflb María oppommo reme«v . 
dio ?

Verdaderamente Carbólicos , tudo á Providencia de María o in orathn* 
devenios. T u d o , tudo, A mefma Santa Igreja o diz^ Per te pofi Deum> .
HomhutjQtvs v'ivit Qrbistermrftm. Por vos Virgem Santiflima vive o 
mundo, & deporí da Providencia Divina, tudo a vos devemos Se- obfecro te 
nhora da Divina Providencia: que nam ft limita, nam* o voflo cui- Dgríi:̂  
dado,a vofla vigilancia, aopportunidade da voffa Providencia a 
efte, ou ¿quede tempo *a efte* au aquello fujeitq r porque a todo o

tempo
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tempo, de todo o neceffitadoTors próvida May para Ihé; acudir á tem-; 
po. Aíltni Iré Senhora, £c éu me nara admiro de que íejaaffim: que ¿ 

;v ie ncílc mineral, fe mefla vofia -univerfal Providencia, tendes fun-t
dada toda voffa Bemaventuranga;, que muito que cotti iruiolhos an-í 
deis i nveft igando íerapre o que a cada hum falca, para a todos lhcs; 
acudir a voíla vigilante Providencia.? ¡ ,. •• -,f

Aqucllss Cheriibins dagloria, que diante da Mageftade Divi-f 
/  ) ‘ : naviooEvangeliffaProphcta ,eftavam todos cheos de olhos, 

Apoc.4.6. 0QÍ,j[S antê  & retro, para verem a Divina face objedto da Bemaventu- 
S E ’ ‘ ran£a* ^  María SantiiEtiia ? A ella Sen hora conGderou Santo EpK 
o ^deka- phanio toda chea dcolhos^AduItoouía ffiu multerumocklcrnm, para ver 
di bus Virg! o que a nos nos falta, foccorrendonos a todos com a fuá Providencie/;

- Aflim aadmirou tambemGuilherme Abfaade.‘P¿?*fíí efi María oenlis \ 
:Cuilhelm.„ ProvidcntitZ, fine intermijjionefrovidendi bona ómnibus hommibus N 1 1avel 
Pint^Ram  ̂fem Changa í Notavel dífftrenqa ¡Tanta íemelhanga nos olhos? tanta 
de Concep. differenga nos objectos/Mana para tratar do noíío remedio, toda o-* 
antbol. 12. ’ ]hos ? .Mtthorum oculorum, oculis providentia ? os Cherobins para verem 
§.2. n 7 ;f. a Divina face,olhos todos ? Plena.oculis ante, & tetro ? Olhos os Ghe-- 
: \  1 : rubinspara verem aquella face, que he objídtodaBcmaventuranga? ,

Olhos, Maria,para acudir aquella falta, que he óbjéétb dáProviden- 1 
' . cia ? Qual he a caufa de que íendo tam grande a differenga, feja tam 

' grande a Íemelhanga? Em hüapalavra. Porque fe os Cherubins da 
gloria tem toda illa Bemaventuranga, em verem com muitos olhos 

; i as perfeigoens Divinas \ María tem toda fuá Bemaventuranga em al- 
; cangar ( para o remedio) com muitos olhos, com a fuá Providencia^ 

todas as mi ferias. Plena o culis ante retro. Multocula ,feu multorum ocu­
lorum. Plena efi Maria o culis frovidentia ¿fute miermiffione providendi bona 

r ómnibus hominibus.
Aindadefcubro efla mefma differenga, aínda acho efta mefma 

íemelhanga entre outros fpiritos Bemaventurados, entre os Sera- 
i phlns,Sta Senhora> 6c daqui colho euoutra fuá muito mais rele­

vante gloria. Comazas vio Ifaias aos Seraphins; com azas confide- 
mi <s n 2 rou a 0 ProphetaRey. Gom azas Ifaias aos Seraphins, Sex ala 
TvioUr. úm- un* yé* fi^a k  alteri 9 para que fe viffe,dizo meu Novarino , a prega 
braVírg-Iíb. com que fe xnoviam para ver a Déos , Vi ofieniatur qmm veloajfime in 
ciĉ oruOT̂  &cum ̂ ¡oveántur: com azas David a Mana Sannfuma, Subumbra ala-

para que feviflé (dizoBeatoAmadeu ̂ que com movi- 
Píahí&t. mentó aprefladof' aínda mais que o dos Seraphins) iolicítaefta nof- 
ben-^^áe fa May, para os que íómos fillros o maiorbem. Mota ctlcrnrm Sera? 
iaud^Vug jhim Mastpstjftns ¡hbtqHeJuif tyfmater tmnfocKujjime eec&mt, já  dei a



fczao qúe há paráefta di¡|£erén§a,etn tanta femelhan^aporque j i  
diíe, qué María ío téift por gloria,osdefempenbos da lila Providen- ' 
¡cia.Porém náceme d.iiW hiiüia^grande dwyida. A.&enhora com azas? V:>  
|Par¿ciame:a niim que.. Ihft bafta.yara blhos, Octtlis providenjl* fine ínter-,
\miJfione. para a feu tempo, nos comunicar; qualquer foecorrq. Mas oh! 
inao:que>como Marianafua Providenciadle em tudo emula dalbo- 
Evidencia Divina (  ainda que nas atcngoens de leus oihqs fe exprima 
a opportunidade, com que nos procura os remedios J necesarias Ihe 

; fam as azas aporque nellas melbor íe expritnem, porque nejlas; mui- 
t o  máis avultara. as fuas glorias ,cra.quanío emulas da,Providencia ,;
Divina, da Divina accidental Bemaventuranqa.
; ; iA Malachias quizDeos manifeílar huma vez a fuá gloria acci­
dental,  & o quenelk o Propheta obíérvou,fci,a Déos cóm azas, Sané- Malach  ̂
'tat inpmnis ejus. Azas em Déos ? Sim diz:S.Báfiiio, que quizmoftrar 
o Senhor ao;Propheta > que a fuá maior gloria,erarn as vélqcidades da s. Bafil. ¡a 
íiia Providencia: Alawm a¡>pel!a_üone celerem Dtvim Providmtía ficurita*- Püt iS. , 
tm txprmíC  Eítatrios no ponto! Déos com azas.? Sunitas inpenms ? Có 
•azas Mafia ? Sttb ttmbra alarum tttarum ? He -• porque íe os Scraphins ' ; 
infam de azas para íograrem á Bemaventúranos , que coníiíte e¡n 
ver a De os;Maria¿ comemulagoensde.outra maisrelevanteíiemi- 
venturanza (  da Bemaventurangaaccidental de D éos)i fe reveíte de r v 
azas, para voando nos foccorrer. Azas tem os Seraphins ; mas azas ’ 
de quem bufea o intereíleproprio:Azas tem Déos; mas azas de quera 
felicita o alheo remedio.: emulas pois únicamente defias azas devem 
íer asazasdaSenhora, pois que emula da Providencia D ivina, fó 

^íHmapprBemaventuranga^o acudirnoSía tempo com a fuá Provi­
dencia. OPadre.Novaríno. Oh belh ! Aks uámr Deus: utfms opituistur ^  
jiatim adzroLu: alasfu4nk & Virgo, m nojlñ auxilium advola: ura* Nam ha -úmbvíg 
raais dizer! Samas inpennis ejmfub timbra darnm tHaram.Álarum appd- iíb ¿.lacrar. 
jiüione ederem Divina Providentia fe caritate?# exprimí?. Vamos á tere Cira c:c~Ui' 691, 
parte. ‘

O Terceiro Adlojou o terceiro Officio^em que íe exercita a Pro- 
■videncia de D eos, he ter tal atentara as creaturas, que com todas di- 
'ftribne, fégundo lita preciíaneceífidade. Dice-o Plotino. Providenii* " 
muñas efi.fingulisfingula,tribttere loca. Nlito, Fieisfunda tambem o Se- liftramdc' 
nhor a fuá Bemaventuranga accidental, £c nifto, como dizia , funda Crovidcíitia: 
tambem a Senhora a fuá maior Beinaventuranga. Por fer porem taá 
coníequente elle ultimo á£to da Providencia Divina , aós dous quet0 ’2 

: ja propuz da fuá Divina Providencia , & por fe convencer pelas fuas 
foiulagoens fer (  coi»9 595 QWtrps)  a Sptthoía JJeinayenturada,hum
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io' lugar Ja Scrípturá nosfcaftaífa porpróm  - I
Poemfe Moyfés no Dcutherdhotnio a pregar as grandezas Di- v 

Vnas, & diz. Povo de Ifrael,fe queréis faber quem heovoffo Déos > i 
fábei que he hum Senhor tam foberano, que he hum Senhor tam po- 

; deroíb, tana immcnfb , & tam infinito, que íó elle he o voílb Déos*  ̂
DomnmDeusvefterépfe eftBem. Motivos medavam cites termos pa­
la haver de difficulcalos ; mas ( por nam parecer moleílo ) quizera fá 
quemedííleíeisíagradoGoromíla.EemquenosmoílraonoíloDéos : 
que he Déos }r Deus vejler ipfi efi Deusí Continúa o Texto. Fecit judi- 
€ium ptépiiíO) arjiat peregrinum, CÍ ¿Ut ci viÜum * atqtte veftitum. Elle Se- 
nhor da a cada hum 0 que Ihe toca , dá a cada qualo de que ñeceffita* ; 
Bem. Epoís Móvfés, nam achais outfo principio com que „provar 
que o noílo Deos,he Déos, fe nam efta atenta diítribuíf am da Pro* 
videncia do Senhor/N am  , dizPhiio AlexandrinQ,que como por 
elle nomf,Déos, fingularmente fe moftra que Déos nunca falta, em > 
dar o que cada hum hade mifter, nam.póde Moyfés encontrar curro , 
melhor termo, com que exprimir a Divina grandeza, a Divina acci- 
.dental Bemaventuranga, como preleríndo aquelle nome que a Déos , 
Ihe tem dado a fua Providencia. Fecit judicium pupilio^mm percgrin&?&$ 
€3 dat si viUnm arque vejlitum. Dommm Deas vejler ipfe ejl Deus* U u vi as 
;paiavras de Philo , que parece foram cortadas para eite difeurfa Lm -  
¿m Moifes Dei v ir tutes 5 ideo dicit Dominas Deas vejler ipfe ejl Dem. A re­
za m. Qum orbitatt, deje/atiomque nunquam Dei provtdenüam defore polU- 
cetur. Gloriofo empenho i Divina virtude ! Laudas Mojtfcs Dci vieg 
itutes ! • .

Oh Senhora , oh Senhora da Divina Providencia ! Se por dar a 
cada hum o que Ihe toca, fe por dar a cada quai o de que neceffita , 
acclama Moyfés a Divina accidental Bemaventuranga , que accla- 
magoens de Bemaventurada vos nam devemos todos; fe fois, Senho- 

- - ra , depoisde voíloFilho fantiffimo, a que com a vofla Providencia 
 ̂ governais oUmverío? jáaffim o entendeo aquelle voflo fervq o de- 

voto Germano quando vos admiran por confequencia infalivel , 
Bemaventurada, porque vio em antecedente fem duvida a voífa Pro- 

Germ bem, videncia, gjgispojlfilmm tuum , dizia elle, ttageneris humani curamgerif 
feut tu} (exaqui o antecedente,que a noífa meiina experiencia conce- 
de. ) Quera Senhora como vos aíEfteao mundo todo com o feu fa- 

íius Pficáp. vor ? Quis trgo tien te Beatampronunuabít ? ( exaqui a confequencia in- 
falxyel,da fuá Providencia admiravel.) Quem logo ves nam acclama- 
rá Bemaventurada , Senhora da Divina Providencia ? Affim he : 
perqué; nam fois vos,oh María Samiffiaiajfequella Senhora , de quem

dic?

Phil híc*

#uhí.



¡É«$éé Se 3 o’, '-qaétacb qísaoto Deoji?o¿ dá, pr ímeíro paila pella
" Voiía máó? Sita. Porque por vofla'iriaó 'reparte Déos os thefouros

f f U f *  i í '  i J C w V l ^ V f f P  J f f  v r t r w r w y r m s r r  *  ̂ 1 T ! ¿
■Cfe S. Pedro Datfitóáq que diaate de Déos, tubo quanto inrefttaveis, '$ tferMit. 
coníéo-uieis? Sino. Porquediántedo Tribunal Divino, nam ío i n ter~ viain. 
pondes rogos voflos, mas tambera fe admirara lávoílbs Imperios : s- i ctr.Dam

■ 'Quis ergs nm ttBeatam pronmtiakt ? Nam ibis Vos aquella Senhora, era Kat̂ .va-g 
quera achara os julios graqa, os peccadores indulgencia , & tudo o ¡¡tgemodo

qué néceílitara,todas as creaturas ?Sim. Porque como, a negocioi *ü* •_ 
í .detodós ó¿fé.cúl®svoí;t)Ufcam,6t vosacham todas \ Qfthergo n o » t e *!£''■

Quera pois,Senhora, deixaráde acciamar aquel -■ *crtí ofauieve . 
íi -lá Bernaventuranga quevos vem das virtudes, dos effeitos ¿ da vofla d*
^Providencia! ah ! Bemavemurada, Bemaventurada ibis, oh Santifíl- 
rúa. Virgem : Beams vinterquiftpQrmvip^\r gincm̂ acce-

Aínda riarfí tenho acabad o o Senhao, porque aínda me faltara 
! n el 1 e tres circun(tancías eñenc i aes : ’fa 11 ar do Sacram ento : fallar de yeû 1(̂ ~_ 

María Santiffima como Orago defta nofta Cafa, como Senhora d e f ta ^  recomí- 
fu a Igréj a : & Fallar das 1! 1 u ít rifíi m a s M at r on as d e P o rtugal, eícravas-^^^^ ph  , 

: Üe María* Com hum único lugar fatisfarei a tudo. rvgjZ^ed
i ; JNJó Capitulo nonodos Proverbios nos diz Salamao ;eftas ipala- it/'perans.

Vras: Sdpünii'a ¿dtficavit Jíbi D&mam , exe¡Mt columnas ftptem , immcUvit f r̂̂ 13arfí'<
. viB'mas faas ¡mtfcmt vinttm, & pr&pojhit menfamjmm ¡mijhmcül&$fkás ut pen ec^es.
■ vúcarent ad arcem & #d w&toi# úvitatis ,7? qxis efipurvnlpss venial ad me, & in tej&fíl
- infiptenubns Inqunta cjl, vende com¿ditep¿mpñ menm, & hibrte vtnum qusd f̂ ¿**a* ^ec’ 

^é^ui vébts. T'am pago értou da propriedade ddtc T ex to , que fe mOnUminvl- 
éífeá repréíentando que nam neceflua de íer exporto : porém como ^

Í que íubimos a eftelugaf gromos obrigagam defátisfazer ao que pro->^;̂ ^ : 
i pomos 5 vdmosporpartes ̂ dvirtindo asfuasclaufulas , porque temospeim /^ii 
¿ muito qué admirar em qualquer dellas. lotms crea-
I 1 J;- SápKttitátdtficavit* Edificou^íSabidoria. Que labidoria ? María'Proverbep  ̂

Sannfinirá, Señbotó rioila : flr éâ tUad aikgcnce expender, diz da Se-'n.i¿2 ^4 .̂ .
-h J*. /b. j   Í?L T. _ _ PorilTíir; H

O J * ---*---- ---- V -------------------------------
Convento Reiigiofo, diz Hugó JDémus fipienti¿e clmftrum eji, H  u m hi;hi.

.  ̂  ̂ 4 - * ' f. . . *  : -- o ------  nî i-., ut; -
1 Convento parem , & cáíaTám R.eligioft , que nenhum outro funda- Euch.-tbeo- 

mentó tem , TRaisqiféapobtséza Evangeiica^■CGuJíu^f^dar^entum 
fm ym M .ytia  nugQ.Neiiaea&r<:báiinilao T€Jtto;(ll-l8V’iaítoU--M'ará Ha&c.ibíir

C “ fete
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Bug.Cil>icí. fe re colunas : Exeidhcoittmntis fcptem. Que colanas ? Cohtmn& fin  i ah*
fervxHti# regularei , dice-o a m ais do uta Purpura, As caluñas coru qua 
■ íeorna cííeedificio,íam as de que ib forma a regular obiervancia}iaoL 

as virtudes Religiofas*
E&a, poispequena mas Reügioía Cafe3fundada por María Sun* 

tiffima , & para G mefma; 5/£i domum^domm fápitmia cUujlrum, pan - 
c$s colligem. Quem poderá duvidar,íer a Igreja^Sc Caía cm que eítam ov 
fundada por Maria Santiffima ,fobre aquella tam cftreíta Evangélica ' 
Pobreza, que prohibindonos o poiluhir rendas nos prohíbe tambera,¡ 
cora geral admira jám do mundo todo*o pedir efruolas,? Caía em que 
(poda em exercicio a Regular Obfcrvancia^feram fempre como fete 
cc¡unas para a irarnortahdadederam fempre como fete padroens para - 
o mais glorioíb ñam e, as virtudes Rdigiofes, que nclla fe obferyanvL 
os exercicíos eípirituaes que nclla fe praticam ? Excidii columnas f?p+ 
tem columna funt obftrvanti¿e regulares. Aüimhe : \ , k

Ademado logo que he cfta Cafe cm que eílarnos * a de que falla 
o (agrado Texto , varaos fegtiindo a allegoria > que aínda temos que 

-Afen /f w 'ver,6c aínda temos que admiran Eftabelecida efta Cafe de Maria 
*/msfnfora ̂ anttíBma, que fez logo a Sen hora nella ? ImmvUvk viíhr/tas fuas mtf- 
da Divina CĤ  tintan , w  propofan menfiim fxam. He o mcfmo que dizer. Tomou 
Providencia o Sacramento da Euchaníiia,quc he o  C arpo, &: fangue de Chrifto* 
PacKM. de & opGS naquciia mefiqnaquelle altar , naqudlc trono; (fenaÓ he3que 

•featronóaltar, £c mefe de íuas, maos (agradas, que he o que,parece, 
jfsSeyhora* nos quer dar a entender , tendo aellas o Calix , & a Hoília, )  E  
dePerwzfit, ^efefeau io  niño? Mlfit antifUsJitat. Mandou as íuas efcravas. Que 
*MarLsAn- efcravas ? Se ashouvermos de figurar pela irmlher-do. n$ffc>. Evan- 
tijfiKA- gelho,da qual muiros Doutores dizemque:fbi Santa Martha , fe bem 

outros dizem que foihfu eferava fea ;. Mtdicp i fia fo t  Mmtha^ ut ali¿$m 
fufpisontHr^aB^m McjítttCfUodftid Marceila  ̂Marth^e ancilLî  Se as houver- 
moSjdígOjde figurar pela mulher do nollb Evangelho, bem. poderes 

jo ¿TnaA  ̂mo* dizer,:que,oufem asEficravas3que boje a feítejarn* illuftres tan*: 
c c o m o  Mataba ,-%í>hora de Cáftello.¿3tou- que he búa EfcravAquc; 
*v* de A nt^yal por muirás > Mljk ¿inedias ,aEícraya das Efcravas qual Marcella^ 
dTcafrí1* c!ue aínda manque no añínio, nafemídade * era Eíbfava da^
y¡ce-üe?L l Efcravas da Seniora ; Magdalena , & Mártha^.

, foí da A eíla pois, oaaeJlas5.4aandoa a SenhotauMifit anciUas ( as ES
^í^í^ef- ' ^r5l'va5> ou ^ Eferava das & w a a - )  quei^raandou £  Fi vacaren*;
eravaf. dt- &d*rcep%% £5* ̂ ,7mni&ú%siíAtiy, .Que pollas: nos'müi'os, inconftrataveíj 
MatiekSan̂  da Igreja nuUcant€/,idamaíreniem'vozes^it^s. , &. convoeaflem o Po* 
p á ^  y#  sfta& & lgr£iáz^pm % m sad Tem \
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ftitmadvtcn»li éu tá , diz o Argirenfe; dizenao: SI qtut tft- ja ryu fc  ve­
ntajad me. Se ha neíTe mundoquem pade§a faltas,bufqucme a mim,/ 
bufqueme aquí. Nam vedes Fiéis 'a Ntaria Santifíima defempenhan- 
do o priraciro officio da fiia Providencia , atttecipandofe á falta, Si 
mise(t,antesque leconlleva antes.queíeadvirta? Pois, aínda mai» 
delempcnha a Senhora, cite feu titulo; porque nam fatisfeita de man* 
dar íuasEdcravas a publicar as attengoens da fuá Providenciáis mefi. 
ma Senhora fe vem a offerecer para o opportuno remedio: Et injipien- 
tihus lim ita  ejí, dizendo. f'enite eemtdite jumem mettm , 0  ¡nbite vtmtm 
am i **í(chí vabis. Vinde i*ccebei o SantiíEmo Gorpo, 8c Sangue de 
meu pilho que vos ofFerego, porque em darvolo agora, cumpro corn 
o íégundo Officio da minha Providencia: & para qué vejáis que em 
todas (uas circunítancias a qualifico.dandovosefte Diviniflimo Sacra­
mento ; receba das abundancias da graqa, cada hum o que lhé toca ; 
fcgundo ádiípofijam com que fe chemr a eíta meía: Tereeiro, fe ul­
timo afto da Providencia Divina.

Virgem Santiífíma, May de Déos Bemaventurada: a viíta delta 
extremo, á villa defte prodigio cora que coroais os empenhos da 
voffa Providencia, já me falta a voz para proleguir, jánam tenho a* 
lento para diieorrer. Aííim que , Senhora ; fe ellas voíTas Eícravas 
acciamaó boje as voífas glorias, perfuadindonos com as mudas yozes 
de feu excmplo , a que participemos todos, os frutos defle ibberano 
Altiffimo Myíierio, cedendo minha voz aos leus clamores; & aos era 
querompeo Marcella,lou vando vos Soberana Virgem; íó me fica lu­
gar para pedirvos, lancéis íobre rodos nos, as ben^aSs da voífa Provi­
dencia, cora o mefmoSeñhorquetendes naqutlla Hoítia Sacrofan- 
fa* que como comunicativas de gra^a , nos ferárn penhor da eterna, 
gloria : Qtiam m bi y &  vedis, 0e.

Argifiiit
de ftuchari- 
ñííjTô ír.̂ , 
es vttk'ói 
S.
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